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DOMINGO DA R E SU R K E IÇ A O
Tendo Jesus resussitado 

de manhã, no primeiro dia 
da semana, appareceu pri­
meiramente á Maria Magda­
lena, da qual havia expulsa­
do sete demonios (1).

Ora, estava Maria junto ao 
sepulcro, da parte de fóra, 
chorando (2). Emquanto cho# 
rava, inclinou*se, olhou para 
o sepulcro, e viu dois anjos 
vestidos de branco, sentados, 
um á cabeceira e outro aos 
pés, onde tinha sido posto 
o corpo de Jesus.

Disseram-lhe elles:«M u* 
lhér, porque choras»?— Res. 
pondeirlhe e lla : «Porque ti* 
raram o meu Senhor, e não 
sei onde o puzeram ».

Dizendo isto, voltou-se pa­
ra traz, e via a Jesus, de pé, 
mas não sabia que era elle(l).

Dissedhe J esu s: «Mulher, 
porque choras ? A quem pro­
curas«? Julgando elía que 
fosse o jardineiro, disse-lhe: 
Senhor, se o tiraste, dize-me 
onde o puzeste, e eu o leva- 
ret(2).

Disse-lhe Jesus:«Maria» ! 
— Voltando-se, lhe disse ella: 
«Rabboni» ! o que quer dizer 
— Mestre (Z) !

Disse-lhe Jesus:«Não me 
toques, porque ainda não su­
bi para meu Pae; "mas vae 
dizer aos meus irmãos que eu 
subo para meu Pae e vosso 
Pae, para meu Deus e vosso 
Deus».

(1) Muitos autores suppõem 
que Nosso Senhor appareceu 
prim eiram ente á  Maria Sanctissi- 
ma, ainda que os Evangelistas 
não se refiram a esta apparição 
que não tinha caracter publico.

(2) Magdalena sente-se irre­
sistivelmente attrah ida para 
esse sepulcro que devia conter o 
corpo de Jesus. Não o vendo— 
nella não sc causa de olhar! — 
derram a lagrim as copiosas. Oh ! 
chorae, Magdalena, chorae, que 
as lagrim as ficam bem em vos­

sos olhos ! Em casa do phariseu 
derram astes lagrim as de contric- 
ção e arrependim ento; no Cal- 
vario, lagrim as de dor e compai­
xão; no sepulchro de Jesus, la ­
grimas de amor, m a s de ura 
am or purificado e sancto ! Oh ! 
quem nos dera como a  vós a fe­
licidade e a consolação dessas 
lagrim as bem dictas!

(1) Jesus resuscitado já  não 
riv e  agora como nos dias da 
sua peregrinação. Tornou-se um 
homem  espiritual, até em sua 
própria carne; é impassivel e 
immortal. Ja  não pode softrer e 
nem morrer. Não é ainda a vida 
gloriosa do 3eu, mas não é tam ­
bém a vida terrena, e nessas no ­
vas condições da sua sancta H u­
manidade, mostra-nos elle que 
também a  nossa póde subsistir 
em condições difterentes das que 
hoje tem.

Jesus resuscitado é a nossa es­
perança, porque é a  causa e a 
fórma da nossa resurreição futu­
ra, o typo do homem gloriíicado 
no céu. No céu, diz S. João, sere­
mos semelhantes a Deus, porque 
semelhantes a Jesus resuscitado, 
tendo, como elle, um corpo glori- 
•so e immortal.

(2) Dize-me onde o puzeste 
e eu o levarei... Leval-o para on­
de ? Como occultal-o aos seus in i­
migos ; Magdalena não recua de- 
ante de nenhum a difficuldade, ou 
melhor, nem siquer im agina que 
possa haver obstáculos a realiza­
ção de seus desejos. E ’ preciso ter 
recebido as confissões dos verda­
deiros penitentes, para compre- 
hender estas palavras. Esses re- 
suscitados para a graça, nada re ­
ceiam, e atiram-se aos mais rudes 
combates, atrevem-se aos maiores 
heroísmos' e com tal ardor, que é 
muitas vezes necessário mode­
ra r lhes o transporte do zelo.Toda 
essa energia qwe antes emprega 
vam no vicio, volta se agora 
para a virtude a  que se consa­
gram  inteiramente.

(3) Maria ! disse-lhe Jesus. 
Quanta bondade e delicadeza do 
Coração de Jesus ! Elle não diz 
—Magdalena, que era o nome da

ípeccadora, porém, Maria, que 
era o nome de uma sancta ! De 
seu lado, a alm a de Magdalena 
se derram a em perfumes aos pés 
do Salvador, aa pronunciar esta 
unica palavra— Mestre ! Que 
mais poderia ella dizer ?

A S O RD EN S R E L IG IO S A S  NA 
A M ERICA

VI
E ntre as cidades, que cham a­

ram  para a Am erica as prim eiras 
religiosas para se encarregarem  
da instrucção das filhas dos con­
quistadores espanhóes, devemos 
m encionar a de S. Domingos, 
na ilha do mesmo nome, que 
fundou no principio do século 
XVI um convento ás G arissas, 
para esse fim.

Um dos cuidados principaes 
que tomou o Papa, Chefe da 
Christandade, foi organizar as 
sés episcopaes, como centros de 
acção permanente, de sorte que 
os pastores, que se seguissem, 
nada mais tivessem que fazer 
senão continuar o que fizeram 
os primeiros bispos enviados. 
P ara  a  Sé da cidade de S. Do­
mingos, foi desde o principio 
destinado D. Sebastião Ramirez : 
para a da cidade Real de Chiappa, 
no Mexico, foi escolhido para 
príraeiqo bispo, D. Uoão de Ar

antes de tom ar posse de sua Sé.
J á  o Papa Alexandre VI criára 

para a America uin Vigário Apos­
to lico na pessoa de frei Bernardo 
Buiz, benedictino catalão, pela 
escolha que delle fizeram para 
este cargo os soberanos catholicos 
— Fernando e Isabel.

José de Ryeke foi o primeiro 
legado apostolico, no Perú ; Pier- 
re Gosseal, natural de Lovaina, 
de Quito ; de Nicarágua, João 
de Gandavo, appellidado o amigo 
dos índios.

Mas, reatando o íio da narra­
ção, chegaram  no anno de 1533 
á  Nova-IIespanha sete Agostinhos 
que escolheram para seu Vigário 
Geral o P. Francisco da Cruz, 
e erigiram  esta parte da America 
em Província sob o santíssimo 
nome de JESUS, cham ada depois 
Vicariato das índ ias. Attribuiu- 
se ao P. Francisco da Cruz o 
dom d. s milagres e de prophecia.

Na Republica do Salvador 
dirigem os Salesianos o Collegio 
“ D. Bcsco“. Estão tambem na 
Republica de Nicarágua, na cida­
de de León e na de Honduras 

teaga, que morreu em P u e b la jN a  Republica do Salvador eatào

fl pesürreifão 
do Sçnhor

Tudo era silencio na cidade 
de Jerusalém, que ainda se 
achavr envolvida como em 
uma atmosphera tétrica pela 
recordação dolorosa da morte 
do Justo, que foi sacrificado 
ao odio dos príncipes dos 
sacerdotes, dos escribas • 
especialmente dos phariseus, 
para os quaes a vida pura, 
as acrysolad^s virtudes e a 
sublime santidade de Jesus, 
eram uma reprehensão con­
tinua da vida desregrada 
desses sepulchros caiados, 
como o Divino Mestre os 
havia qualificado.

Todos ainda ali dormiam 
a somno solto, quando ao 
raiar do terceiro dia apoz a 
sua morte, aquelle meimo 
Jesus, que na sexta-feira ti­
nha expirado na cruz depois 
dos horríveis soffrimentos da 
flagellação, da coroação de 
espinhos e da longa e peno- 
sissima agonia, quebrando os 
vinculos da morte, e rasgando 
as trevas do sepulchro, re- 
surgiu dentre os mortos,como 
havia predicto, e cheio de 
belleza, poder e magestade, 
apparece, primeiro á sua 
Divina Mãe, cuja alma ainda 
ha pouco toda traspassadn 
de dor e da mais indizivel 
amargura, agora á vista do 
Filho resuscitado sente-se 
como mergulhada num oce­
ano da mais pura alegria, 
das mais doces consolações, 
que lne fazem esquecer-se 
daquella grandíssima angus­
tia que lhe opprimiu o cora- 
òão quando recebeu em seus 
sautos braços o cóipoexani- 
me de Jèsus, feito uma chaga 
viva desde os pés até a ca­
beça ! Depois apparece a seus 
apostolos, cujos corações fre­
mem de alegria, de um jubilo
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A sombra do infortúnio entristecera 
O vago azul do céu da Palestina,
Quando o meigo Jesus na cruz pendera 
Sôbre o peito a cabeça peregrina.

í :
Banhava o rosto a pallidêz de cera,
Inundado ao clarão da luz divina ;
No peito o coração não mais batêra, ^
Não mais fulgira a lúcida retina.

•

No corpo frio, macilento exangue 
Viam-se as rubras maculas do sangue 
Que brutavam dos pulsos de JE S U S !

Não sei quem foi mais grande no supplicio :
Se Maria assistindo ao sacrifício
Se Jesus expirando sobre a cruz.

( :

A c h y lle s  P o r to  A le g re
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alem destes os Padres do Verbo 
Divino,e os MissionariosPaulinos.

A 24 de fevereiro de 1914 
foram os Padres da Companhia 
de Jesus readmittidos na Repu­
blica de Nicarágua, donde tinham 
sido banidos no anno de 1883. 
Empenhou-se em os fazer voltar 
o Senhor Bispo de León, Admi­
nistrador Apoãtolico de Manágua.

A população e a auctoridade 
acolheram  com sym pathia os 
quatro primeiros jesuitas, quando 
chegaram  

Os Jesuitas re in tra n m  em 
1842, no Mexico.

Faremos agora momoria dal- 
guns varões apostolieos que con­
verteram  o Mexico e delle fizeram 
um jardim , colhendo a lifrag ran - 
tes flores que m etteram  no ra ­
malhete da Sgreja. N atural da 
cidade do Mexico foi S. Filippe 
de Jesus, Antesignano do m arty- 
rio na America. Pertence á  Or­
dem de S. Francisco e tambem 
se chamou Filippe de las Casas 
pois era filho de hespanhóes.

ineffavel quando vêm de 
novo ao Divino Mestre, que 
elles suppunham ter desap- 
parecido para sempre da 
face da terra ! E então cómo 
filhos amoroios que se acer­
cam do pae querido depois 
de uma longa ausência em 
que o julgavam  morto, lan­
çam-se aos pés de Jesus, e 
uo enthusiasmo da sua fé e 
uo auge do jubilo e conten­
tamento que lhes vae pela 
alma, congratulara se com o 
Divino Mestre pelo seu es­
plendoroso triurapho contra 
o poder da morte, as incidia» 
dos escribas c phariseus, t  a 
atroz perseguição dos seus 
rancorosos inimigos. E esses 
mesmos apostolos, que ao 
verem Jesus preso, açoitado, 
corôado de espinhos e morto 
sobre uma cruz entre dois 
ladrões, chegaram a duvidar

da sua divindade, agora, 
■tendo diante de seus olhos a 
Jesus resuscitado, com o seu 
sagrado corpo não mais co­
berto de chagas e de sangue, 
mas de extraordinatia for­
mosura em que se reflectem 
os esplendores da gloria ce­
leste, já não sent-m  a menor 
duvida de que elle seja mes­
mo como sempre se affirmou, 
o Filho de Deus feito Homem  
para nos ensinar o caminho 
cio ceu e redimir a humani 
dade pela sua paixão e Morte.

P a R A  o  p o v o

tando apenas 23 annos de ednde. 
Foi canonizado pelo Papa U r­
bano V In , no anno de 1627, 
chegando sua mãe a têr a feli­
cidade de o vêr elevado ás honras 
dos altares. Foi tambem m exica­
no o Beatc Bartholomeu Gutier- 
rez e tambem o Bemaventurado 
Sebastião Apparicio, natural de 
Gudina, Hespanha, onde nasceu 
rio anno de 1502. Aportou n Vera- 
Cruz em 1533. Entrou na Ordem 
de S. Francisco como irmão leigo 
e nella professou gno anno de 
1573. Sendo ainda secular, in tro­
duziu no Mexico o uso de ca r­
roças de transporte e foi o p ri­
meiro que abriu caminhos de 
rodagem, dotando o Mexico de 
uma estrada larga, percorrida 
muitas vezes por elle, a qual liga 
a capital á  cidade de Zatecas. 
Findou seus dias em 1600, no­
nagenário. Foi beatificado pel© 
Papa Pio VI. 0  Gremio Catholico 
de cocheiros e chauffcrs  escolheu- 
o por seu protector especial. 

Illustre mexicano e gloria da
Padeceu m artyrio no Japão, com | sua patria  foi o P. JuanM artinez 
outros confrades da sua O rdem ,'de ia Parra, que escreveu o livro 
a 5 de fevereiro de 1597, con- 'de adm iraveispraticas doutrinacs

Q u e m  s e g u e  a  J e s u s , n ã o  a n d a

E M  T R E V A S

Assim o disse o mesmo S alva­
dor (João VIII, 12), naquella oc- 
casião em que affirmou ser Elle 
a luz do m undo.

E que seria realm ente do 
mundo se a luz que o Filho de

“ Luz de Verdades Católicas y 
explicacion de la Doetrina Chris- 
tiana“ . Nasceu em Puebla de los 
Angeles no anno de 1655, entrou 
na Companhia de Jesus a 16 d# 
abril de 1670 e morreu, no Me­
xico, a 14 de dezembro de 1701.

Certo escriptor francêz, citado 
por Marshall, resume nestas pa­
lavras a economia dos meios 
mysteriosos empregados para se 
conseguir na America o triumpho 
do catholicisrao : “0  progresso 
da religião na Am erica obtido 
pelas prégações de poucos e 
pobres religiosos, nomeadamente 
da Ordem de S. Francisco, foi 
tão universal que no espaço 
de quarenta annos surgiram  como 
por encanto innumeros conventos 
e seiacentos biepados, nas regiões 
ainericanas“ .

Os Padres R edem ptoristis têm 
a Vice-Provineia do Mexico, de­
pendente da. Província de Hes­
panha. Foram os Redemptoristas 
para o Mexico no anno de 1908, 
em que fundaram duas casa. Em 
1909 estabeleceram-se na própria 
capital,dondt depois se espalha­
ram  mais. (C êniiuúaj



I
Deus nelle deixou por meio da  
Igre ja  viesse por impossível a 
apagar-se ? Em que trevas ficaria 
sepultado ?

Só o pode com prehender quem 
na Historia observa o que foi a 
hum anidade nessas epochas em 
que a luz da verdade divina se 
escureceu,o que foi a humanidade 
por exemplo no meio da civili- 
sação pagã de Roma, ou no 
centro da invasão dos barbaros, 
e ainda na revolução franceza.

Unamo nos, portanto, mais e 
mais a Jesus, busquemos o brilho 
de sua divina doutrina, se não 
queremos precipitar-nos á  falta 
de luz.

Como o viandante que de noite 
atrovessa densa floresta sempre 
se conserva junto ao luzeiro que 
lhe m ostra o caminho, assim não 
haja  um só momento em que 
nos afastemos do cíaro brilho dos 
ensinamentos de Jesus.

Q u e m  s ã o  o s  i r m ã o s  d e  J e s u s

D E  Q U E  F A L A  O E V A N G E L H O ?

São seus parentes, talvez pri­
mos ou tios.

Os Protestantes leem a Biblia 
tantas vezes, mas só là encontram 
o que lhes convem.

Quizera pergm tar-lhes sen ão  
leram no livro do Genesis que 
Abrahão chamou irmão a seu 
sobrinho Lot (XIII, 8) e que 
Labào deu o mesmo nome a seu 
sobrinho Jacob (XXIX, 15).

Mas pobres dos P ro testan tes! 
Como não querem ser filhos de 
Deus cumprindo o preceito de 
obediencia a S. Pedro (Jcão XXI, 
15), tambem não querem auxiliar 
o cumprimento daquella prophe- 
cia tão honrosa para a Virgem 
Nossa Senhora (Lúc. I, 48): To­
das as gerações me chamarão  
bem aventurada. Eis porque os 
sacrílegos dizem que ella teve 
vários filhos.

C O M

Quanto parece, só com enorme 
difficuldade o poderá fazer e a 
oxperiencia creio que está per­
feitamente de accordo com esta 
conclusão.

O L A D R A O

A  C A R I D A D E  P O D E  O H R 1G A R

G R a V E  1N C O M M O D O  ?

Pode, ao menos todas as vezes 
que se apresente uma necessi­
dade extrem a quer temporal, quer 
espiritual.

E ainda quando se dá o caso 
de que qualquer necessidade sim­
plesmente grave affecte uma 
numerosa classe, ha obrigação de 
a soccorrer, com grave ineom- 
mcdo, pois se muitos se acham 
afflictos de uma necessidade g ra­
ve, é bem de receiar que n'alguns 
essa necessidade'se torne ex tre­
ma.

Nas circum stancias aqui indi-1ao mesmo tempo com duas mu

Malfeitor ! Quer viver á  eusta 
do suor a lh e io !

Vampiro da sociedade! Como 
o morcego suga á innocente 
creança que deseuidosa se deitou 
a dormir, assim o ladrão suga o 
infeliz que confiou nelle tendo o 
na conta de homem serio.

E ’ triste, muito triste, traba­
lhar, afadigar-se, economizar, e 
ver que o final do trabalho e o 
fructo da economia vae cahir nas 
mãos dum morcego.

Infam e! Quem te ensinou mis 
ter tão ignóbil ? Quem te levou 
a abraçar officio tão perverso ?

Vae miserável, não penses que 
has de gozar sempre o que rou­
baste. Mais tarde ou mais cedo, 
a mão do Omnipotente ha de 
estender-se sobre ti, e então verás 
o grande mal que é «flender a 
Lei Divina, e a tacar a vida social 
arruinando a mutua confiança 
que deve reinar entre os cida­
dãos.

A l g u n s  d i t o s  d e  L u t h e r o

O fundador do Protestantismo 
não raras vezes falou de tal modo 
que se tornou ridiculo ou mostrou 
que Deus não estava com elle.

E ’ sabido que elle depois que 
rompeu com o Papa (1520) negou 
o valor das Indulgências, e com 
tudo pouco antes em 1517 dizia : 
«Seja excommungado e maldicto 
o que negar o valor das Indul­
gências».

Em janeiro de 1519 escreveu 
ao Papa uma carta  cheia de 
submissão; e comtudo pelo mesmo 
tempo escrevia ao seu amigo 
Spalatim que não sabia se o Papa 
era o Antichristo ou seu enviado.

Cham ava a Epistola de S. 
Thiago um a carta  de palha.

Sendo frade e tendo feito voto 
de castidade casou * com uma 
freira, Catharina de Bora, e de 
p.ns escreveu a este resp eito :

«Por este casamento tornei-me 
tão vil e despresivel que cuido 
que todos os anjos se hão de rir, 
e todos os demonios chorar.»

A’ liberdade e livre arbítrio 
elle cham ava o servo arbitrio.

Ao seu grande protector o 
landgrave de Hesse, Luthero 
concedeu o privilegio de viver

lheres p a ra  bem de sua alm a e 
de seu corpo e gloria de Deus.

Ora vejam  que san tan  áo era 
esse Luthero.

cadas, todo e qualquer christão 
está obrigado sob peccado m orta l 
a  soccorrer essas necessidades 
ainda com grande incommodo 
todas as vezas que não appareça 
outra, pessoa que de facto  as 
soccorra e por outro lado haja 
toda a esperança de bom resul­
tado.

Eis porque os simples sacer­
dotes, e não só os vigários, po­
dem contraliir obrigação grave 
de soccorrer as necessidades es- 
plrituae9 ainda com grave in- 
comrnodo.

E n c o n t r a r  s e - h ã o  h o j e  m u i t a s

P E S S O A S  E M  N H G E S S I D A D E  G R A ­

V E  ?

São muitas as pessoas que 
hoje (quanto hum anam ente se 
pode julgar) se achara quanto á 
sua salvação em necessidade 
grave.

A propaganda anti-catholica é 
intensa, pois é promovida por 
numerosos grupos, como são 09 
indifíerentes, os impios, os espi­
ritas, os protestantes, os positi­
vistas, os maçons.

O povo só lhe poderia resistir, 
se tivesse forte couraça de ins- 
trucção religiosa, mas esía é 
muito deficiente quer no templo, 
quer no seio da familia.

A irnmoralidade, forte auxiliar 
de toda a descrença, cam peia1 res da vertude e de 
cada vez mais infrene. j nestidade.

Os incentivos mundanos são 
cada vez mais numerosos.

O  H A B I T O  D O  D E V E R

Quem se acostumou ao bem, 
ordinariam ente  fará o bem, mas 
quem se acostumou ao mal ordi­
nariam ente seguirá o mal.

Quem pois adquiriu desde a 
infancia o habito de cum prir 6 
dever, facilmente o cum prirá 
quer para com seus paes emquan- 
to filho familia, quer para com 
seus professores emquanto estu­
dante, quer para com sua esposa 
e para a soesedade, como marido, 
funccionario, homem de negocio 
ou de trabalho.

Paes, quereis que vossos filhos 
quando crescidos, vos dêem gosto 
e consolação ?

Pois logo desde a prim eira 
idade imprimi lhes bem no espi­
rito a ideia do dever, não con­
sentindo que elles faltem a ne­
nhum a dessas obrigações que já 
começam a iinpender sobre uma 
creança.

Sejam respeitosos para com 
os paes e mais velhos, sejam 
bondosos para com os pobres, 
sejam obedientes a seus mestres, 
sejam limpos e civilisados nos 
seus modos, sejam religiosos para 
com Deus, sejam emfina seguido- 

toda a ho-

dos catholicos naais em evidencia um 
na Italia, o infame pasquim q u e 1 
acode pelo nome de U A sino , ha 
pouco entendeu que podia fazer 
o mesmo com a pessoa do im ­
perador da Allemanhã. Mas a 
cousa desta vez lhe está custando 
um pouco c^ro, porque o seu 
redactor chefe Guido Potrècca 
já  foi chamado á  barra  do tri­
bunal, dhnde será arrastado ao 
fundo de uma enxovia, para ali 
aprender um pouco de educação, 
que nos manda respeitar a todos 
e não in juriar a quem quer que 
seja.

Que lhe aproveite a lição, é o 
que se deseja.

Desegnalcladt* «Ias
eoudiçAei

Orahlizeis:—Si Deus cuidasse 
de nós, não haveria nem ric# nem 
pobre.

—Porque o sr. Fulano é milio­
nário e eu sou quasi mendigo ?

Respondo Mas si a egualda- 
de absoluta que V. Mce. invoca 
fosse uma lei necessaria, ninguém 
deveria ter nem um centímetro 
de mais ou de menos, todos os 
appetites deviam ser eguaes.

Todos os animaes seriam  do 
mesmo tamanho. Confesso então 
que, si as moscas fossem tão 
grandes como os elephantes, isso 
não seria nada agrada vel

Além de que, o mundo, com 
tal uniformidade, seria bem fasti­
dioso, pois a verdadeira bellezA 
duma obra consiste na varieda 1 e 
dos contornos e na harm onia do 
conjuncto.

E é justam ente a desegualda 
de das condicções que põe em re ­
levo os bellos dotes moraes que 
tanto admiramos no homem. Co­
mo é bello ver-se o rico soccorrer 
o pobre; e sem a riqueza de uns e 
a necessidades de outros, que 
9eria a caridade ? E ’ bello o 
poderoso ajudar o fraco e sa­
crificar-se por elle; mas sem o 
poder e a fraqueza que seria da 
generosidade ?, 0  pobre soffre, 
passa privações, mas então ap- 
parecem nelle a paciência, a 
resignação como que dignifican­
do-© e dando valor muito mais 
subido a seus scffrimentos.

Eis porque Deus perm itte a 
desegualdade de condições.

—Ora diga-me lá, ja  pensou 
nisto : E ' ao pobre sem pre , que 
toca o melhor quinhão ?

—Como é possível, responder- 
me á, si é elle quem mais soffre?

—Nem sempre. Ha muitas 
vezes mais lagrim as sob os tectos 
sumptuosos dos palacios do que 
na choupana do pobre. A rique-

padre esperava um outro 
trem, que o devia levar para 
Landes.

0  burguez chega á janella, vê 
o sacerdote, estremece de horror 
e, como livre pensador que era, 
isto é,como m alcreado exclam a :

— Para que servirão os padres?!
Silencio do operário. Silva a 

locomotiva e parte a toda velo1 
cidade. Quatro ou cinco minutos 
depois toma a palavra o operário:

—Eis uma região muito deserta, 
com as estações bastante afas- 
tadas entre si. Se agora me 
desse na cabeça estrangulal-o, 
roubal-o e lançar á  via, pela 
portinhola da carruagem , o seu 
corpo, que diria o senhor ?

—Mas eu não tenho dinheiro, 
diz o burguez a tremer...

—Perdão, replica o operário. 
0  3enhor leva eeis contos de réis 
nessa mala. Quando os foi receber 
no banco, por acaso estava eu 
li..

0  burguez muda de côr.
—Tranquillise se por que eu 

fui educado por padres e elles 
ensinaram -m e a  tem er a Deus 
e a respeitar ao proximo. Eis 
senhor para que servem os pa* 
dres.

Silencio do burguez. Somente
e ouve o arfar do

— f O O o

comboio.

MINAS—Os catholicos minei­
ros acabam  de a lcançar mais 
■ ma victoria 110 im portantíssi­
mo terreno da questão escolar.

Tendo a directoria da escola 
Normal de B arbacena exigido 
que a referida escola lunccionas* 
se «aos dias santos de precei­
tos», os catholicos representa­
ram ao governo do Estado con­
tra  tal acto como attentatorio 
da liberdade de consciência, ga­
rantida pela Constituição. 0  
illustre Secretario do in terior 
resolveu a questão favoravel­
mente aos catholicos, declaran­
do que a Escola não deve func- 
cionar era taes dias. Continuam 
os catholicos de Minas a luetar, 
denodadamente pelo triumpho 
da rnagnã questão escolar, es­
perançosos de conseguirem que

ção no meio das circum stancias 
afflictivas em que este se acha. 
Em nome do Papa o cardeal 
secretario de Estado mandou em 
lingua franceza a seguinte res­
posta : “ 0  Papa, Pai commurn 
da Christandade, está affiictissimo 
por bausa da guerra. Impotente 
de a fazer cessar, em prega todos 
os meios para diminuir-lhe as 
tristes conseqüências para es 
pobres prisioneiros e seus paren­
tes. Ao mesmo tempo envia as 
suas fervorosas preces ao Re­
demptor commum de todos, Jesus 
Christo, o Principe da paz, afim 
de queinfunda nos governos das 
nações belligerantes sentimentos 
de caridade christã, que apresse 
0 fim da guerra pavorosa, que 
tão tristem ente opprime a hum a­
nidade. E ; dever da tm prensa de 
todos os paizes auxiliar o maiR 
efficazmente possivel esta «anta 
missão da paz.

Pedro, cardeal Gasparri 
secretario de Estado“ .

— t- ----
0  JAPÃO E OS CATHOLICOS

Parece que o Japão quer limi 
tar a sua hostilidade com a Al- 
lemçmha e tom ada de Kiau-tsau. 
Pois notou-se que muitos alle- 
mães fugidos da Sibéria, foram 
recebidos no Japão com toda 
cordialidade. As escolas catholi- 
cas continuam a gosar da bene- 
volencia do governo, não somen­
te 0 progyranasio dos Maristas 
francezes com os seus mil alum- 
nos, mas tambem as escolas 
frequentadissimas das Damas do 
S. Coração, na sua grande m ai­
oria de nacionalidade allemã.

Os jesuitas allemães por sua 
vez tão pouco perderam o favor 
do governo, pois 03  conhecidos 
padres Hofmann e Dahlm ann, a 
convite do proprio governo, oc- 
cupararr. na Universidade de 
Tokio as cadeiras que no princi­
pio da guerra ficaram vagas pela 
partida de professores allemães
leigos.

lei, que abrange os d o is  pontos 
seguin tes:

1°. Permissão do ensino re li­
gioso facultivo nas escolas offi-
ciaes: 2<>. subsidiação pelo Go­
verno ás escolas particulares 
que preenchem as condições le- 
gaes de hyniene escolar, frequên­
cia e aproveitam ento dos a lu n r 
nos e moralidade publica. Para 
conseguirem as victorias de seus 
direitos, os catholicos resolve* 

za nem sempre faz a felicidade. ram f1110 v ° ta r  em candidatos
E Christo honrou a pebreza 9ue não se compromettam a sus-

Congresso

0  superior allemão da mil são 
franciscana no Japão elogia e- 
güalm ente o tratam ento benevolo 
da parte dos japonezes. O gover- 

0 Congresso vote 0 projecto dej.no logo nos primeiros dias da
guerra declarou que todos os 
allemães poderiam ficar, com- 
tanto que se conservassem quie­
tos. As autoridades m andaram  
que com todo 0 cuidado se ev i­
tasse molestar de qualquer m a­
neirei os allemães.

fazendo se Elle mesmo pobre 
Ella faz 0 homem paciente, ge­
neroso, heroico. E tudo isto Deus 
recom pensa altam ente, 0 quenào 
faz com a molleza, 0 bem estar 
e o prazer.

Job no seu monturo, é maior 
do Job chefe duma familia rica 
e prospera.

E por ventura podeis dizer: — 
Que fiiz a Deus para aer tra ta ­
do de tal sorte ?

—Em todo caso vos respon­
do:— «E que tende9 leito a Deus 
para que Elle vos ame ?»

Mandou vos Elle lagrimas, ó 
certo, mas lagrim as que vos fa­
zem melhor e quo vos preser­
vam da embriaguez dos prazere9.

E ha cousas que sepodem ver 
com os olhos que choram . Bemdi- 
zei a Deus que com provações 
vos salva.

E 11a hora da morte muitos 
hão de perguntar a si mesmo 
para que lhes serviu c bem es 
tar; e ninguém se ha de lasti­
m ar de haver soffrido, pois a 
dor abre a porta do céu.

tentar 110 
projecto de lei.

tão juste

PARA QUE SERVEM
OS PADRES 

Poucos annos ha, um burguez 
ricaço, mas descrente e um ope-

UM REI CONVERTIDO 
AO CATHOLICISMO 

Na secretaria d ’Estado do Va­
ticano foi recebida uma interea* 
sante carta  de Nataniel, rei dc 
Basutoland, em que aquelle mo- 
narcha manifesta ao Santo P a ire  
a cujos pés se prosta com lilial 
devoção e áffecto, a grande felici­
dade que encontrou 11a sua recen­
te e milagrosa conversão.

Accrescenta que a obra de 
cliristianização do seu paiz pro- 
segue rapidam ente com os mais 
liaongeiros resultados, pede ao 
Summo Pontífice auctorização 
para construir um grande templo 
de harm onia com  as necessida­
des espirituaes do seu povo, e 
term ina implorando, com benção 
apostolica e a misericórdia de 
Deus, 0 envio de numerosos sa­
cerdotes, que levem a bom te r­
mo a obra começada.

A referida carta  causou no Va­
ticano a

MOVIMEITO RELIOIONO

BOM JESUS 
CONGREGAÇÃO DAS FILHAS 

DE MARIA 
Por ordem do Revmo. P. Su­

perior aviso a todas as congre­
gadas que a reunião niBüBal terá 
lugar no dia 10 de Abril ás 5 1/2 
da tarde.

À secretaria

ASSOCIAÇÃO DAS DAMAS 
D a  CARIDADE 

Aviso cL;i senhoras Damas 
da Caridade que a reunião 
quinzenal, o irev 1 1 1 0 . P. D ire- 
ojfcor marcou para o dia 5 de 
Abril (segunda-feim) as 6 
horas da tarde no lugar do 
costu me.

A se c re ta r ia .

mais gra ta

OPAPA E UM
JORNAL

APPELLO AO PUBLICO EM 
FAVOR DA CAPELLA DO 
ASYLO
A Capella do Àsylo precisa de 

varias cousas, com o: Seis catis* 
çaes pequeno, dois vasos para 
palmas, uma custodia para a 
exposição do Santíssimo e dois 

1 bancos com genutlexorio e en- 
P * | costo para uso das irmãs na,C a­

pella. Como as condições do 
Asylo são ainda muito precarias, 
a pedido da iim ã Superiora doINGLEZ

A redacção do “Daily C roni-5 mesmo Asylo abrimos uma subs- 
cle“ , um dos orgams principaej cripção para a com pra dos ob-

Poderá, pois, a m aioria dos 
catholicos rêsistir a tan tas cor­
rentes impetuosas que os levara 
para # mal ?

rario catholico tomaram ao mes- do partido liberal na Inglaterra, 1 jectos ácim a referidos.

G u id o  P o d r e r c i i
Acostumado a a tacar continua­

m ente a pessoa do Summo Pon­
tífice, dos Bispos, dos padres e

mo tempo 0 trem  em Bayonna, 
para seguirem até Bordeus. 0  
capitai e 0 trabalho encontraram - 
se no mesmo compartimento. 
Iam só&Na plataform a da estação

fizera por telegram m a ao Santo 
Padre 0 pedido, que Sua Santi­
dade se dignasse de dirigir 110 
primeiro dia do anno ao povo 
britânico uma palavra de anima-

Publicarernos os nomes das pes­
soas que nos enviarem  esmolas 
para este fim.

Ytú 2 0 -3 —1915.
P. Antonio Bueno de Camargo
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Notas ç Noticias
Semana Santa

Cora aquelle esplendor e bri 
lhantismo de que se revestem  as 
festas da Semana Santa realiza­
das nesta cidade, realizow-se no 
domingo ultimo na egreja Matriz, 
a imponente cerimonia do Offlcio 
de Ramos.

Pelas 10 horas da manhã, es­
tando o sumptuoso templo repleto 
de flois, deu-se inicio á  cerimonia 
do benzimento das palmas, com 
todas formalidades de estilo,sendo 
capitulante o revmo. P. Cleto 
M anardi.Findas essas cerimonias, 
entrou a missa cantada da qual 
roi celebrante o mesmo sr. padre 
Manardi, acolytado pelos revmos. 
P.P. Fernando Macedo e Bondi, 
servindo de mestre de cerimonia 
o sem inarista sr.José Maria Mon­
teiro.

Cantaram  a Paixão os revmos. 
P.P. Francisco .Tosé Azevedo @ 
José Masset.

A missa, musica do saudoso 
maestro Tristão Mariano, execu­
tada á  grande orchestra sob a re- 
gencia do maestro Tristão Junior, 
esteve esplendida.
A ornam entação da M atriz,a ca r­
go do habil armador sr. Joaquim 
Leitão, nada deixou a  desejar os­
tentando aquelle aspecto verda­
deiramente encantador.

Pelas 5 horas da tarde, sahiu 
da egreja do Carmo a tocante e 
encantadora procissão do Trium- 
pho, a qual percorreu as runs da 
Palma, D ireita e Carmo.

Tocou durante o trajeeto a 
corporação musical “30 de Ou- 
tubro“ .

Na m anhã de quinta feira san­
ta, ás 10 lioras da m anhã reali­
zou-se a missa cantada da In sti­
tuição, da qual foi celebrante o

ran te a  procissão a corporação 
musical “ 30 de Outubro“ .
A’s 9 h. da noite sahiu da egreja 
do Carmo ou tra  procissão do 
Enterro que percorreu as ruas 
da Palm a, D ireita e Carmo, to­
cando durante o seu trajeeto  a 
corporação musical “30 de Ou- 
tubro“.

Retiro Eipiritwsl

Realizaram-se nos dias 28, 
29, 30 e 31, no santuario 
do Sagrado Coração de Je 
sus, os exercicios do retiro 
espiritual dos homens.

A concurrencia de homens 
nos dias de retiro foi gran­
de.

Havia., conforme o aviso 
publicado por esta folha, tres 
praticas pordia,das quaes se 
encarregou o revmo. P. 
Raphael Cervelli, S, J. que 
discorreu sobre os interesses 
da salvação eterna, tão es­
quecidos por muitos que só 
cuidam dos interesses do cor­
po.

Tomaram parte no retiro 
médicos, " advogados, cirur­
giões, professores, represen­
tantes do alto coramercio, 
bem como grande nurnero 
de operários.
Os fruetos alcançados pelo re­
tiro espiritual, pode avaliar se 
se pelo elevadíssimo nume* 
ro de commungantes que 
na quinta*feira santa se ap* 
proximaram da Mesa Eu- 
charistica.

Pelas G 1 [2 da manhã, 
apoz a pratica do encerra-

dade o distincto cidadão e 
c optimo catholico sr. Ma­
nuel de Paula Leite.

— Está na cidade o nosso 
bom amigo sr. Norberto 
Silva, residente em S. Paulo.

— Tambem acha se na c i­
dade os nossos conterrâneos 
srs. Francisco e Augusto 
Seckler.

Visitamol-os.
ANNIVERSARIOS 

Festejou a 2 do corrente 
a data do seu anniversario 
o nosso amigo sr. Agnello 
Cicero de Oliveira,

Festeja na próxima se* 
o seu anniver* 

sario natalicio o sr. José de 
Oliveira de Camargo, em­
pregado no Collegio S. Luiz. 

Os nossos comprimento?
F+liado Divino

Hoje apoz a missa cantada de 
Alleluia. saliiu pelas rua» da 
cidade, a Folia do Divino Espi- 

t rito Santo, acom panhada da cor­
poração musical “30 de Outubro“ .

Amanhã continuará a folia por 
diversas da cidade.

gunda-feira

sobre a  F rança, onde conforme 
uns, cabem a cada habitante 
5840 Marcos, segundo outros so­
mente 4600 marcos. Antes dos 
Estados Unidos vem  a Allema- 
nha, cuja media para cada ca­
beça é 5120 5600 marcos.

Emfim vem o colosso ameri* 
cano com 5440 marcos, segue o 
Canadá com 5280 marcos, Ar* 
gentina com 3228 marcos, a 
Suissa com 3200*4289 marcos, a 
Áustria e Suecia.

Depois da Italir. vem ainda a 
Grecia, Hungria, Noruega e a 
índ ia Ingleza, que calcula por 
cabeça só 263 marcos. A este 
ponto decahiu o paiz de cujas 
riquezas fabulosas se contavam  
tan tas lendas outrora.

Não menos im porta te do que 
estes algarismos, que represen­
tam  a fortuna nacional distribu* 
ida entre as cabeças da popu* 
lação é um a outra serie que, ba­
seada no m aterial disponível, 
representa a fortuna geral do» 
povos. Segundo a opinião de a l­
guns estadistas, o Estado que 
hoje dispõe de m aior numero de 
miliardos é a Allemanha. O v a­
lor da sua fortuna movei •  im- 
movei elevou-se conforme a es*

GREMIO DRAMÁTICO 
Realiza-se am anhã 4 do cor­

rente, no velho Tlieatro S. Do­
mingos, o sarau L itterario  D ra­
mático e Musical, promovido pelo 
Grêmio D ram atico Ytuano.

Por essa occasião fa rá  uma 
conferência versando sobre os 
Olhos, o exrao. snr. dr. Antonio 
Carlos Pereira da Costa, illustre 
Promotor Publico desta comarca, 

A brilhantará o acto um optimo 
sextetto sob a competente d irec-'

cessado para pagar a m ulta res* 
pectiva, todo o pessoal da redac­
ção irá  para a cadeia......

COMO SE ABANDONA O 
FUMO

Os americanos, que até ha 
pouco cuidavam  mai9 da me- 
chanica do que da medicina 
estão agora entrando nas indaga­
ções scientificas e com varias 
experiencias concluíram por m a­
nifestar ao mundo sua novidade.

Assim é que ha dias, as g a ­
zetas «yankees» se apresenta­
ram  com uma descoberta m edi­
ca do dr. H. Kress, pela qual 
os fum nantes que desejarem  a- 
bandonar o vicio, considerado 
máo, poderão fazel*o sem g ran ­
des esforços, bastando lav ar a 
bocca com uma solução de ni­
trato  de prata.

O medico am ericano logo que 
obteve a descoberta levnu-a a 
sociedade anti-cigarrista de Chi­
cago e obteve ali estrondosa 
manifestação.

As experiencias deram  o maior 
resultado e como custa pouco......

O SAGRADO COLLEGIO
E7fà publicado o Â nn u a rio  

o anuo corrente.
tadistica, já  no anno de 1908, a | Por elle se ve que o numero de 
nada menos do que 340 m ilia r (-Cardeaes era no principio do
dos, um outro calculo no v a lo r1 ------
de 329 miliardos; pela prim eira 
avaliação a Allem anha já  tinha 
ultrapassado a Inglaterra, cuja 
riqueza íjoi avaliada em 1900 a 
334 miliardos. Conforme esta es- 
tatisca a  Ita lia  e a F rança che­
garam  em 1908 a  224 miliardos.

Mesmo pelas avaliações m e­
nos favoraveis estes tres paizes 
dispõem de uma fortuna de 888 
miliardos.

(Deutsch Z titu n g , S. Paulo)

d 7  maestro Maria d o s ^ ^ T A D O S Ü ^  
Passos.

A; illustie directoria do Gremio, 
somos ímmensamente gratos, pelarevmo. P. J. Bondi, acolytadoi - , do re tiro  o rev P.Ra*, ------

P Eu^enio Pilloud iríe n \0 reLi1; ° ,u Ç  _  am abihdade do convite que nos

Só~hãTAmerlca do N orte os Je- 
suitas dirigem as seguintês~TJm~-

pelo revmo
e pelo sem inarista sr. José Maria 
Monteiro, servindo de mestre de 
cerimonia o revmo. Vigário P. 
Eliziario de Camargo Barros.

Por essa occasião receberam a 
sagrada Communhão grande nu­
mero de fieis.

Finda a missa, fez se a procis­
são do Santíssimo, pelo interior 
da igreja, emquanto a orchestra 
executava o Pange-Língua.

Em seguida foi o Santíssimo 
collocado no throno caprichosa 
mente ornamentado e profusa­
mente illuminado, onde íicou á 
adoração dos fieis até hontem a| 
hora da missa.

Apóz a missa houve a desnu- 
dação dos altares com todas as 
formalidades lithurgicas.

Pelas 6 1x2 da tarde, deu-se 
começo ás m attinas sendo as m u­
sicas do côro executadas pela or- 
ehestra do maestroTristãoJunior.

Terminado o ofíicio das maL 
tinas, seguiu-se o Lava-pés do 
qual foi capitulante o revmo. P. 
Manoel Gabinio de Carvalho, 
acolytado pelos revmos. P.P. 
Eugênio Pilloud, A rthur Diniz, 
José Masset e o sem inarista s r .Jo ! 
sé M aria Monteiro. I

Prégou o sermão do Mandato 
o revmo. snr. P. Raphael Cer­
velli.

Hontem, pelas 9 horas da m a­
nhã, na igreja Matriz, realizou-se 
a cerimonia da adoração da cruz.

Cantaram  a Paixão os revmos. 
P.P. Romeu Gualandi, S. J., e 
José Masset. Apoz essas ceri­
monias seguiu-se a missa dos 
presantiíicados, sendo celebrante 
o revmo. P. Cleto Manardi, aco­
lytado pelos revmos. P.P. J. Bon­
di e Romeu Gualandi.

Pela 1 hora da tarde, realizou- 
se na egreja do Bom Jesus, a 
cerim onia das Tres Horas de 
Agonia, prégando por essa occa­
sião o revmo. P. Luiz Rossi.

Na captlla-m ór do templo a- 
chava-se armado com capricho 
e esmero o commovente calvario.

Pelas 6 l\2  da tarde, apoz a 
recitação do jfficio, sahiu da 
egreja Matriz a commovedora 
procissão do Senhor Morto, a 
qual percorreu as ruas do Carmo, 
Commercio e Direita, 'focou du-

phael Cervelli celebrou a 
santa missa distribuindo por 
essa occasião a sagrada com* 
munhão a centenas de pes 
soas. Com essa cerimonia ír 
caram encerrados por este 
anno os exercicios do retiro 
espiritual dos homens.

dirigiu.

Sala dos n ilagres do
Glorioso S. Bonedicto

O sr. BenedictovFonseca, há­
bil m arm orista residente na capi­
tal, fez o donativo de uma pedra

versidades:
S. L u iz , com as Faculdades de 

Philosophia, Lettras, Medicina e 
Direito Civil; Georgetoxon, For' 
dham , nos arredores de Nova 
Ycrk; Omaha) com as Faculdades 
de Direito. Medicina, Pharm acia 
e Cirurgia Dental; huaukee, 
Chicago, com as Faculdades de

de m arm orc em que estão o» Medicina, Direito Civil e Phar
dísticos que epigrapha esta noti­
cia para ser collocada na sala 
dos milagres doGloriogo Santo.

Hospede illustre

Pelo trem de u m a  hora da 
tarde de segunda-feira ulti 
ma chegou a esta cidade o 
sr. D r. Prudente de Moraes 
Filho, deputado federal, que 
foi recebido á  gare da esta­
ção pelos snrs. Vice-presi­
dente da Camara municipal 
prefeito e mais vereadores, 
D rs. Promotor publico e D e­
legado de policia, pelo sr. 
Juiz de paz e muitas outra* 
pessoas gradas.

Sua Exa. hospedou-se no 
hotel Costa, onde lhe foi 
offerecido um lauto jantar, 
durante o qual se foz ouvir 
o Quinteto José Mariano 
sob a regencia do maestro 
Tristão Junior.

Pelas 6 horas da tarde S. 
Exa. dirigiu-se de automó­
vel á resídencia do sr. Aftbn* 
so Borges, a qual se acha* 
va caprichosamentente or* 
namentada, e repleta de 
muitas fa mil ias.

Segundo ouvimos de pes­
soa que nos merece fé, S. 
Exa. o sr. Dr. Prudente de 
Moraes Filho, em conversa 
com os seus amigos nesta 
cidade declarou que é ca* 
tholico.e que até Uva parte de 
um i m nindads, o que mui* 
to folgamos em saber.

N a s c im e n to
Acha-se em festa o la r do noa 

«o amigo sr. Nicolau Francisco

macia, além de vanos collegios 
que gozam dos direitos de Uni- 
niversidades, como os de S .F ra n ’ 
ciscê. San ta  Clara e Spohane.

JJB SER V ATORIOS 
Os jesuítas dirigem os segura*

com o nascimento, d® um robus-, tes Qbŝ *jüíIonb&-. 
to menino que nas aguas lustraes 1 P  do T aticano, Geargetoion,Es 
do baptismo receberá o nome dej tados Uuido.; Stonyhurst,,Ingla_
Paulo. Ncssos paiab íns.

lnnum eras são as crianças 
salvas das lombrigas com o uso 
da “ Lombrigueira,, do pharraa- 
c eutico chi mico Silveira

Qual é  o p o v o  m ui*  
ui u ml o ?

rico

Na cidade

Acompanhado d» 
extoa. familia acha*se na

d »
Este assumpto tTUr-rmportante 

para a apreciação das possibili­
dades na, presente guerra, foi 
tratado pelo professor Oonrado 
Clini, na universidade de Padua 
numa obra notável. Elle exam i­
nou detidam ente a posição fi­
nanceira de 19 paizes differen- 
tes. Em primeiro lugar trata-se 
da questão qual o paiz onde toca 
maior sorama a cada cabeça. 
Com magua verifica o sabio ita­
liano que seu povo íica apenas 
no 14°. logar; a  cada, italiano 
cabe a quantia de 2040 m ar­
cos. Quem julgasse pelos contos 
de riquezas nababescas possuí­
das pelos m illiardarios am erica­
nos que os habitantes da Ame­
rica devem ser o povo mais rico 
do mundo, muito errado andaria. 
Os am ericanos com 5440 marcos 
sobre cada cidadão só seguem 
em 6° lugar. O «record» invejá­
vel ganha um paiz do qual 
menos se esperava: Nova Zelan 
dia, que exliibe para cada h a­
bitante uma fortuna de 9080 
marcos.

Dista consideravelm ente a 
Ing laterra  com 5080-7520 e o 
tercoiro pertence outra vez ao 
continente mais novo, Australia 

s u a jeom 5784 marcos, 
c í-1 Muito incertos são os dado»

terra; M anila , (Philippinas, por 
meio do qual prognosticam  os c y  
clones do Mar da China); Zikaw ei 
China; Kalocsa, H ungria: Tana' 
narivo  M adasgascar; Havana  Cu­
ba; onde predizem as tem pesta­
des do m ar das Antilhas, Jvrsey , 
Tortêsa, Cart aja, Hespanka 
Valkenberg, Hollanda; Calcuttdf 
índia; Saltillo}Mexic,o; Cleveland, 
Crcigton e San ta  C lara , todos 
tres nos Estados Uuidos.

—Regulamento lecente dL&tar- 
m in a1 regras severas para o ofli.

anno de ssessenta. Como morreu 
ha pouco o Carderl Teechi, ha 
actualm ente 59 Cardeas, seis da 
ordem dos Bispos, quarenta e 
cinco da ordem dos presbyteroa 
e oito da ordem dog diaconos.

Vagos ha portanto onze cha- 
peos cardinalicios. Dos Cardeaes 
oue vivem, 19 forom nomeados 
por Pio X.

O Leão do Sagrado Collegio ó 
o Emmo. Cardeal Seraphim Va* 
nutelii. O Cardeal mais velho por 
ordem de nomeação, é o Emmo. 
Netto Patriarcha resignatario de 
Lisboa, o qual foi creado em 1884. 
O mais velho em edade é o Emmo 
Cardeal Cabriéres de MontpeUier 
que tem 85 annos; veem a seguir 
o Emmo. Vaszary(resignatario de 
Strigonia-Hungrla) com 83 annos; 
o Emmo. Agliárdi de Curia com 
83 annos; o Emmo. Gotti, de Cú­
ria com 81; o Emmo. Gibbons, 
de Baltimore, com 81; o Emmo* 
Seraphim Vanutelli, Decano, 
com 81 annos. O Cardeal maia 
jovem  em edade, é o Emmo. 
Merry dei Vai, que apenas con­
ta  49 annos.

Depois da ascenção ao throno 
pontifício de Bento XV, já  m o rre ­
ram  cinco cardeaes, a saber*. Fer* 
rata, Covallari, DubilDrd, Di 
Pietro e Tecchi.

Sob o Pontificado ue Pio X 
m orreram  48 Cardeaes.

Dos cinuoenta e nove Cardeaes 
vivos, vinte e nove são italianos 
e trin ta  de outros paizes.

Na Curia, residem actualmen* 
te 24 Cardeas, seis são bispos, 
dez bresbvtçros e oito diaconos. 
Destes, 20 são italianos e quatro 
revtangeiros a Italia.

PILHÉRIA PARLAMENTAR 
^ío parlam ento inglez os depu­

tados conservam  o chapéo na

cio do jornalism o ua China.
Quem queira escrever em um 
jornal tem de e n v ia ra  policia 
o nome, edade, logar de nasci­
mento, o curiculum  oitee e resi­
dência actual; depois disso, a 
policia decidirá si o requerente 
está ou não habilitado a execer 
o mister. Ninguém com menos

cabeça durante a» sessões e só o 
tiram  quando fazem uso da pala­
vra.

Ainda não ha muito tèrapo 
aconteceu que um deputado con­
servador, homem muito correcto 
<9 bem disposto, ao term inar o 
seu discurso, esquecendo-se que 
puzeram sobre a cadeira o seu 
fino e lustroso chapéo alto, sen­
tou-se em cima delle, deixando-o

de 30 annos pode escrever ou completam ente empastado. 
im prim ir um jornal. O jornalista | O deputado do partido liberal
tem quo estar no goso de seus 
direitos civicos, não pode fazer 
parte do exercito, nem da m ari­
nha, nem exercer cargo publico 
nem pertencer a m agistratura. 
Tampouco pode ser estudante* 
Tambem, qualquer moléstia m en­
ta l inhibe a carre ira  jornalística. 
Uma vez autorizado a exercer o 
jornalismo, não deve dizer mal 
do governo, nem revelar segredos 
diplomáticos e militares, nem pu­
blicar os debates do Parlam ento 
quando o houver, na China.EHhe 
egi/alraente,prohibido entreter dis 
cussões pessoass. Infringido qual­
quer destes artigos de lei, si o jo r

que se levantou para lhe respon­
der, iniciou o seu discurso pela# 
seguintes p a la v ra s :

Começo por felicitar o meu 
illustre adveraari© por não tar 
a cabeça dentro do chapéo quan­
do ha pouco »e sentou sobre elle.

A pilhéria produziu tal effeito 
que o speaker , apezar de toda a 
sua gravidade e autoridade, viu-se. 
grego  desta vez para pôr cobro 
á hilaridade da assembléa.

Mas para bem se perceber 
todo o sal contido na p iada , é 
preciso saber-se que na Inglaterra 
a phrase—sen ta r  se sobre a  cabe' 
ça de alguémf quer dizer que esse

nkl não dispuzerdo dinheiro ne- I alguém  é um asno chapado
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§  | Nos dias 1 5 , 1 6 , 1 7  e 1 8  de Abril
^ j |  Dia 15, ás 7 1\2 horas da manhã, haverá 
‘JNj missa resada e às 7 horas da tarde se dara’ 
3 1 : começo ao tridno em preparação à festa.
3 í :  Dia 16. ás 7 horas da tarde tríduo solemne.
31: Dia 17 ás 7 horas da tarde triduo solemne e ás 
^Sj: 8 da noite, retreita pelas ruas por onde deve pas- 
3 ) :  sar a procissão.
>̂J: Diá 18,às 7 Ij2 da irunhã, missa cora Com*

[ munhão geral dos irmãos e mais fieis. Nessa oca* 
sião serà distribuída uma lembrança da festa. A?s 

3 j  10 horas, solemne missa cantada com orchestra. 
'"Nj A’s 5 1]2 horas,imponente procissão que percorre* 
3 ) :  ra’ as ruas de Santa Cruz, S. Francisco e Santa 
N j Rita até a dos Collegios, e ainda a de Santa 

3*1 Cruz a té à  Egreja.
A’ entrada ocupara’ a tribuna sagrada um 

3 j j  apreciado orador.
Convidam-se as irmandades e bem assim 

3 (j  pede-se o maior numero possivel de anjos e 
virgens para maior brilhantismo da festa.

3 1 1 — Todo o serviço de musicas esta’ a cargo
"NJj do M. José Victorio de Quadros e a ornamenta- 
3 ;  ção da Igreja a cargo do habil armador sr. José 

Xavier da Costa.
401 Pelos Festeiros— O SECRETARIO

Pop 151000 V -
officina do snr. Luiz Gazolla 
uma caixa de descarga au- 
thematica, que antes custava 
20$ 000.

E ’ occasião de approveitar 
o modernismo em fóco.

D RBRA Z BICUDO
M ED IC O  E  OPERADOR

Moléstias das viasurinaxias ed o  apparelho di 
gestivo, ingeccões endo venosàsde 606 e 914 ah 
solutam ente semdôr p a ra  cura da syfilis e boubas. 
CO N SU LTO RIO  E RESID EN GIA R .do Comercio, 11 

Y T U

800.000 VIDROS 
Annualmente são exportados 

para o r.orte, do giande rei dcs 
depurativos do sangue ELIX IR 
de NOGUEIRA do pharm aceuti 
co chimico Silveira.

Pensfto Moi#a Senhora d© 
IiOnrde§

Sita á  rua S. Clemente, 148, 
dirigida pelas Irm ans de Lour- 
des. Casa bem situada, tratam en­
to de prim eira ordem, vida em 
familia, almoço ás 11 horas, 
jan ta r ás 6 horas. Fecha-se a 
porta da entrada ás 9 horas da 
noite.

Missa e benção do SS. Sacra­
mento todos os dias, (sem o me­
nor constrangim ento ás pensio­
nistas.)
J Solicitude das próprias religio 
as ern caso de perturbação de 
aude.

As mães, que tenham  de per- 
m ittir ás suas filhas moças a re ­
sidência no Rio, por motivo de 
trabalhos e estudos, poderão,des­
cansando o espirito e o coração 
m aterno, hospedal-as na Pensão 
Nossa Senhora de Lourdes.
Só se recebem senhoras, e pe­
de-se que essas tragam  um a a. 
presentação de pessoas concei- 
uadas.

Dr. Luiz Catão doe Santos S ü v

3̂ D r. Luiz Catão doe Santo» Silva, 
Í~H diplomado pola‘ Faculdade do 

Rio, ex-interno: dos hospitaes, 
H  medico da Santa Casa e da Be- 
cji nefioencia Portugueza da Pe- 
G  lota». etc.. eto.

F» Atteato que em minha clinica 
3  emprego com optimo resultado o 
m  Elixir de Nogueira, formula dO| 
“ 3 pharmaceutico chimico João d«i 
LB Silva Silveira. ^ 1 i

Não hesito em recommendal-o| 
f^aos que soffrem, porque oonside-; 
cq ro um preparado que sobrepuja 
q  todos os similares, constituindo 
m  uma especialidade pbarmaceutica | 
~~i a que a scienciá medica deu o »«u \ 
EB beneplácito. i
E  ^Pelotas, 5 de Novembro d« 1912. j

m D r. Luiz Cafào doe Santos Süva  j

3  (Firma reconhecida).
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C R U Z E I U O

L t a  O  melhor do Brazil j g g
E á  Veuilp-sc em toda» as boas casas d© negocio ^  ^  
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Darthros no pescoço e faces 1

HORRÍVEL SOFFRER

" C X dZ X I R .
C ocui;ir a .Sa l s a ,
“C/IR08A í$UAi ACO

C T X Ç  l Q  CM . W A D  O f 0

c tep u raav ó  d o  S an q u e

Comprai uma vez e vos tom are is propagandista
DO AFAMADO CALÇADO C L Ü . E Z :
Grande stock de calçado para senhora, senhoritas, 

homens e criançasUNICOS AGENTES NESTA 
CIDADE : AO Bom Goato 

tioiizaga Novell! Comp. R ua do Contmerció, n. 11

o J  D. M a r i a  B r a k d i n a  C a m p o s

C  Attesto que estando soffrendo, 
H-por espaço de oito annos, de dar- 

Gl thros no peacoço e faces, usei 
[q  nesse periodo diversos medica 
p-3 mentoa indicados para tal moles 
p^tia, sendo todws de effeitos nega 
m  tivos.
—̂1 A conselho do meu marido 
LBLulz Rego Sobral Campos, usei 
° ]  o preparado Eliair de Nogueira  
g d o  phannaceutico João da Silva. 
£ts Silveira, e eom Ires vidros fique- 
p i  radicalmente curada. 
j-j. Por ser verdade, podem fazei 
r-j desta o uso que convier.
3  Estado de Pernambuco — Gra 
3  valá, 29 de Abril de 1913.

Maria Brandina Campos.

3  (Firma reconhecida).

I uvm e Lcqrc»’

Especialidade em Luvas paraCasam entos,Bailes,etc.
0

prompta eucmnda» com toda a pcrfeiçfi ”« Jbrcvidad
PELLICA, PELLE DE SUEDE, CAMURÇA, ETC. LUVAS.JMITAl 

NES DE SEDA, ALGODÃO E FIO DE ESCÓCIA,LEQUES, ETC

completo Bortimento de cinto» para »cuhora» e cccança
Rua de S. Bento, 18B— Telephone 1268-- S,PAUL

Antonio de Souza Martins

v h ú r r m d ü p c p u J â r

'm L  m m B M ,

r Innum eras são as crianças
Lom brigueira do pharm aceuti- galvagdaB lombrigas com o uso

co Silveira,especifico preciosem  ^a “Lom brigueira,, do pharma-
todas as casas de familia. ceutico chimico Silveira
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